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OBJETIVOS:  

objetivo geral –  Compreender a centralidade do trabalho na constituição da sociabilidade 

humana, o significado do trabalho nas sociedades capitalistas contemporâneas e as reconfigurações 

das relações de trabalho e dos processos de trabalho. 
 

objetivos específicos 

Perceber as transformações e dilemas no mundo do trabalho no contexto da reestruturação do 

capitalismo. 

Reconhecer as alterações no mundo do trabalho destacando as desigualdades de gênero, étnicas e 

raciais. 
 

EMENTA: Trabalho, cultura e humanização; Modernidade capitalismo e o novo significado do 

trabalho; O modelo taylorista/fordista: transformações laborais, sociais e políticas; O modelo de 

acumulação flexível e as transformações laborais, sociais e políticas; A discussão sobre a perda da 

centralidade da categoria trabalho. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Unidade 1 – Trabalho, cultura e humanização 

1.1 - Natureza x cultura 

1.2 - O trabalho como atividade criativa e transformadora 

1.3 - O trabalho em diferentes sociedades 

1.4 - Ócio versus trabalho 

 

Unidade 2 – Modernidade, capitalismo e o novo significado do trabalho 

2.1 - Do trabalho como tortura à valorização do trabalho 

2.2 - Do trabalho artesanal ao trabalho nas fábricas 

2.3 - Algumas visões sobre o mundo do trabalho no capitalismo  

 2.3.1 - Karl Marx e a crítica ao trabalho no capitalismo 

 2.3.2 - Emile Durkheim, capitalismo e solidariedade 

 

Unidade 3 – O modelo taylorista/fordista: transformações laborais, sociais e políticas 

3.1 - Uma visão genérica do taylorismo e do fordismo 



3.2 - Antonio Gramsci: o americanismo e o fordismo 

3.3 - Fordismo e controle do trabalhador 

3.4 - Ganhos salariais e sociedade do consumo 

3.5 - A redefinição das relações entre operários e patrões sob o Estado Keynesiano/Fordista 

3.6 - O fordismo periférico: o caso brasileiro.  

 

Unidade 4 – O modelo de acumulação flexível e as transformações das laborais, sociais e 

políticas  

4.1 - Visão geral sobre o toytismo 

4.2 - A acumulação flexível e as novas condições de trabalho 

4.3 - As exigências ao “novo” trabalhador: a intensificação do trabalho 

4.4 - Globalização, informatização, robótica e o mundo do trabalho: rumo à sociedade do ócio? 

4.5 - As consequências humanas da globalização 

4. 6 - O desemprego estrutural 

 

Unidade 5 – A discussão sobre a perda da centralidade da categoria trabalho 

5.1 - Neoliberalismo: trabalho, classe, movimento operário e sindicalismo 

5.2 - A crise da sociedade salarial e do Estado Providência e suas consequências sobre o mundo do 

trabalho 

5.3 - Características recentes do mercado de trabalho: a relação entre feminização, relações étnico-

racias, terceiro setor e informalidade com os processos de precarização 

5.4 - O trabalho ainda é uma categoria fundamental? 

5.5 - O modelo neoliberal e a crise do mercado de trabalho no Brasil.  
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